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Apresentação e-Tec Brasil

Prezado estudante,

Bem-vindo ao e-Tec Brasil!

Você faz parte de uma rede nacional pública de ensino, a Escola Técnica 

Aberta do  Brasil, instituída pelo Decreto nº 6.301, de 12 de dezembro 2007, 

com o objetivo de democratizar o acesso ao ensino técnico público, na mo-

dalidade a distância. O programa é resultado de uma parceria entre o Minis-

tério da Educação, por meio das Secretarias de Educação a Distancia (SEED) 

e de Educação Profi ssional e Tecnológica (SETEC), as universidades e escolas 

técnicas estaduais e federais.

A educação a distância no nosso país, de dimensões continentais e grande 

diversidade regional e cultural, longe de distanciar, aproxima as pessoas ao 

garantir acesso à educação de qualidade, e promover o fortalecimento da 

formação de jovens moradores de regiões distantes, geografi camente ou 

economicamente, dos grandes centros.

O e-Tec Brasil leva os cursos técnicos a locais distantes das instituições de en-

sino e para a periferia das grandes cidades, incentivando os jovens a concluir 

o ensino médio. Os cursos são ofertados pelas instituições públicas de ensino 

e o atendimento ao estudante é realizado em escolas-polo integrantes das 

redes públicas municipais e estaduais.

O Ministério da Educação, as instituições públicas de ensino técnico, seus 

servidores técnicos e professores acreditam que uma educação profi ssional 

qualifi cada – integradora do ensino médio e educação técnica, – é capaz de 

promover o cidadão com capacidades para produzir, mas também com auto-

nomia diante das diferentes dimensões da realidade: cultural, social, familiar, 

esportiva, política e ética.

Nós acreditamos em você!

Desejamos sucesso na sua formação profi ssional!

Ministério da Educação

Janeiro de 2010

Nosso contato

etecbrasil@mec.gov.br
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Indicação de ícones

Os ícones são elementos gráfi cos utilizados para ampliar as formas de 

linguagem e facilitar a organização e a leitura hipertextual.

Atenção: indica pontos de maior relevância no texto.

Saiba mais: oferece novas informações que enriquecem o 

assunto ou “curiosidades” e notícias recentes relacionadas ao 

tema estudado.

Glossário: indica a defi nição de um termo, palavra ou expressão 

utilizada no texto.

Mídias integradas: remete o tema para outras fontes: livros, 

fi lmes, músicas, sites, programas de TV.

Atividades de aprendizagem: apresenta atividades em 

diferentes níveis de aprendizagem para que o estudante possa 

realizá-las e conferir o seu domínio do tema estudado. 
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Palavra do professor-autor

Caro (a) aluno (a), 

A suinocultura é praticada em todo o mundo. No Brasil, a produção de 

suínos está em constante crescimento, sempre em busca do equilíbrio da 

relação custo e benefício da produção, com o objetivo de oferecer ao consu-

midor um alimento rico em proteínas: a carne de porco.

Grandes e pequenos produtores de suínos estão presentes em todo terri-

tório. Todos com o mesmo objetivo de produzir carne suína de qualidade 

visando retorno fi nanceiro. 

Isso ocorre porque a criação de suínos para a produção de alimentos é uma 

prática economicamente viável quando realizada de forma correta e quando 

dispõe de conhecimento prévio sobre a atividade suinícola.

O que produzir? Como produzir? Onde produzir? São perguntas importan-

tes na hora de escolher a suinocultura como atividade na propriedade.

Essas e outras questões serão abordadas ao longo dessa disciplina. Explore 

as fi guras, avalie seu aprendizado respondendo às atividades e não deixe de 

acessar as mídias integradas sugeridas.

Bons estudos.
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Apresentação da disciplina

A disciplina Suinocultura possui a carga horária de 45 horas/aula. Tem por 

objetivo disponibilizar ao aluno do curso Técnico em Agropecuária conheci-

mentos sobre a produção de suínos.

Ao longo deste material, você verá como iniciou a exploração da espécie 

suína e as raças mais importantes. A disciplina se propõe também a informar 

as tecnologias atualmente utilizadas na suinocultura, relacionadas às instala-

ções, equipamentos, manejo e nutrição, além de pontos fundamentais para 

a prática da suinocultura.

Na aula 1, você irá estudar sobre a origem do suíno doméstico no mundo 

e no Brasil. Você verá também as principais raças de suínos utilizadas na 

suinocultura e seus padrões zootécnicos. Aprenderá a identifi car cada raça 

observando as fi guras e sua descrição zootécnica, pois elas serão o ponto de 

partida para a escolha dos animais a serem explorados na suinocultura. 

Na aula 2, você estudará sobre a anatomia e a fi siologia da reprodução dos 

suínos. Conhecerá os métodos utilizados na reprodução de suínos, sabendo 

utilizá-los de acordo com as condições de exploração animal. Observe aten-

ciosamente as fi guras, elas serão a base para o bom conhecimento e resulta-

do produtivo do animal.

Na aula 3, você vai estudar os sistemas de criação, intensivo e extensivo, 

aplicados a suinocultura. Estudará também os tipos de produção de suínos e 

o manejo de cada fase de criação. 

Na aula 4, apresentaremos as instalações e equipamentos utilizados na sui-

nocultura. Veremos ainda que cada fase de criação apresenta sua particulari-

dade para o bom desempenho dos suínos.

A aula 5 abordará a digestão dos alimentos nos suínos e o funcionamento 

do trato gastrointestinal por onde ocorre a passagem e absorção dos nu-

trientes. Alguns ingredientes utilizados na ração, importantes para o bom 

desempenho do suíno, também serão vistos nesta aula.



Na aula 6, conheceremos o planejamento e o monitoramento dos suínos. 

Veremos os pontos fundamentais a serem avaliados na exploração de suínos 

e também como determinar o controle do que foi planejado para a criação.

Na aula 7, você irá estudar as principais doenças que acometem os suínos. 

Verá que cada doença apresenta suas características e formas de transmis-

são e que sua identifi cação, a partir do aparecimento dos primeiros sinais, 

é primordial para a ação do homem no combate ao avanço da doença e 

consequentes prejuízos. 
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Projeto instrucional

Disciplina: Suinocultura (Carga horária: 45h)

Ementa: Origem, história e classifi cação do suíno. Raças de suínos. Ana-

tomia, fi siologia e métodos de reprodução. Sistemas de criação e tipos de 

produção. Manejo das fases de criação. Instalações e equipamentos. Fisiolo-

gia da digestão. Exigências nutricionais. Planejamento e monitoramento da 

criação. Doenças e prevenção. 

AULA OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM
CARGA 

HORÁRIA
(horas)

1. Raças de suínos e 
padrões zootécnicos

Descrever a origem, a história e a classifi cação do suíno.

Identifi car as raças de suínos e seus padrões zootécnicos.
7

2.  Reprodução de 
suínos

Identifi car a anatomia e fi siologia da reprodução dos suínos.

Conhecer os métodos de reprodução de suínos.
7

3.  Sistemas de cria-
ção, tipos de produção 
e manejo

Identifi car os sistemas de criação de suínos.

Identifi car os tipos de produção de suínos.

Defi nir o manejo adequado nas fases de criação de suínos.

7

4.  Instalações para 
suínos

Identifi car as instalações e os equipamentos necessários na suinocultura. 7

5.  Alimentação para 
suínos

Conhecer a fi siologia da digestão dos suínos.

Identifi car as exigências nutricionais dos suínos.
6

6. Planejamento e 
monitoramento da 
criação

Elaborar um planejamento da criação de suíno.
Determinar um monitoramento para controle da criação de suínos.

6

7. Doenças em suino-
cultura

Identifi car as principais doenças dos suínos.

Conhecer os sinais e a prevenção das doenças dos suínos.
6
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Aula 1 –  Raças de suínos e padrões 
zootécnicos

Objetivos

Descrever a origem, a história e a classifi cação do suíno.

Identifi car as raças de suínos e seus padrões zootécnicos.

1.1 Introdução à suinocultura
Para início de conversa, é preciso saber o que é suinocultura. Você saberia 

defi ni-la?

Fonte: <http://abracoradioscomunitarias.blogspot.com/2011/02/governo-isenta-carne-suina-de-icms.html>. Acesso em: 1 
mar. 2011.

A suinocultura é um segmento da Zootecnia destinada à criação de suínos, 

com a fi nalidade de produzir carne e derivados. Com base nesse conceito geral, 

iremos aprofundar nossos estudos sobre a produção de suínos. Vamos lá!

1.1.1 Origem e história do suíno
Você vai conhecer algumas hipóteses sobre a origem e a história do suíno, 

desde a Antiguidade até os dias atuais, no mundo e no Brasil. 



Lepra
Conhecida como "a doença 

mais antiga do mundo", afeta 
a humanidade há pelo menos 

4.000 anos. Os primeiros 
registros escritos foram 

encontrados no Egito, datados 
de 1350 a.C. Trata-se de uma 
doença infecciosa conhecida 

como hanseníase.
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Pesquisas paleontológicas registram a presença de suínos junto à vida humana 

desde 3.000 anos a.C. no continente asiático. Historiadores defendem que o 

suíno doméstico descende do javali selvagem (Figura 1.1).

Figura 1.1: Javali selvagem
Fonte: <www.javali36.com.br/home/faz_ser/faz_ser.htm> Acesso em 17 out.2010.

Segundo Dchambre (1924 apud MACHADO, 1967, p. 1), a origem dos suínos 

é dupla. O suíno doméstico é descendente do javali europeu e do javali asiático. 

Cornevin e Lesbre (1894 apud MACHADO, 1967, p. 2) defendem que o javali 

europeu não passaria de uma forma mais recente do javali asiático.

Com base na fórmula vertebral idêntica a do javali europeu e do suíno domés-

tico, caracteres do crânio e exteriores, Sanson (1910 apud MACHADO, 1967, 

p. 1) relata que a origem do suíno é única do javali europeu. 

De acordo com Nathusius e Rutirmayer (apud MACHADO, 1967), as raças 

suínas atuais descendem ou do javali asiático, ou do javali europeu, ou do 

cruzamento de ambos.

O histórico da criação de suínos aponta que a domesticação na China existe 

há 5.000 anos. Porém, muitos povos da Ásia e egípcios não comiam carne de 

porco com medo de contraírem lepra, o que levou a não expansão da espécie 

em alguns países.

Os gregos admiravam e criavam esses animais para oferecerem em sacrifício 

às divindades de seus deuses. Já os romanos eram apreciadores da carne suína 

e chegavam a abrigar cerca de 4.000 animais.
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Os primeiros suínos que chegaram à América foram trazidos por Cristóvão 

Colombo por volta do ano de 1493 e foram criados de forma simples. Muitos 

escaparam e se embrenharam pelas matas, formando grupos independentes.

Nativos caçavam porcos selvagens e criavam os leitões capturados como ani-

mais de estimação dentro das moradias. Desde a sua domesticação, porém, 

os suínos sofreram grandes transformações morfológicas e fi siológicas, em 

consequência das condições em que viveram e das necessidades do homem 

em relação ao melhor aproveitamento do animal.

Em terras brasileiras, os suínos chegaram em 1532, trazidos pelo navegador 

Martins Afonso de Souza. Os animais pertenciam às raças da Península Ibérica 

e desembarcaram no litoral paulista na Capitania de São Vicente. 

A partir daí a suinocultura cresceu. O que inicialmente era produzido apenas 

como fonte de alimento para a família em pequenas propriedades rurais, 

atualmente é uma fonte de renda economicamente viável quando explorada 

corretamente.

Segundo o Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA), du-

rante o ano de 2010, foram abatidos mais de 29 milhões de cabeças de suínos 

no Brasil, o que gera forte economia para o país tanto no mercado interno 

quanto no mercado externo.

1.1.2 Classifi cação científi ca do suíno
Apresentadas as hipóteses de origem e história do suíno, vamos identifi cá-lo 

de acordo com sua classifi cação na cadeia animal. Veja o quadro a seguir:

Quadro 1.1:  Classifi cação científi ca do 
suíno doméstico.

Reino: Animalia

Filo: Chordata

Classe: Mammalia

Ordem: Artiodactyla

Família: Suidae

Gênero: Sus

Espécie: S. domesticus
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Como você pode observar no Quadro 1.1, o suíno é identifi cado como sendo 

da espécie Sus domesticus. Essa identifi cação é universal, ou seja, em qualquer 

lugar do mundo o suíno recebe a mesma nomenclatura.

A seguir, você vai conhecer as principais raças de suínos. Antes disso, faça a 

atividade proposta para melhor compreensão do que foi estudado até aqui.

      suíno 1                                                    suíno 2

Fonte: <www.javali36.com.br/home/faz_ser/faz_ser.htm>;  <http://sotaodaines.chrome.pt/sotao/histor12.html>. Acesso 
em: 8 jun. 2011.

1. Para você, qual dos suínos acima parece com os da sua região? Justifi que.

2. Aponte as principais diferenças que você percebe entre o suíno 1 e o suíno 2.

a b
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1.2 Raças de suínos
Cada raça de suíno é defi nida por características semelhantes que são trans-

mitidas aos descendentes. 

A classifi cação das raças de suínos, segundo Machado (1967, p.90), é feita 

de acordo com o perfi l frontonasal, tamanho e orientação das orelhas com as 

proporções da cabeça.

Observe a morfologia que classifi ca esses animais com base nas Figuras 1.2 e 

1.3, a seguir. 

Figura 1.2: Tipos de perfi l frontonasal: 1 – retilíneo; 2 – concavilíneo; 3 – ultraconcavilíneo
Fonte: Machado (1967).

Figura 1.3: Tipos de orelhas: A – asiática; B – ibérica; C – céltica
Fonte: Machado (1967).

Com o estudo das raças podemos conhecer seus defeitos e qualidades para 

produção e cruzamentos na suinocultura. A seguir, veremos uma descrição 

das raças expressivas no Brasil. Você poderá observar que cada raça apresenta 

uma característica de maior destaque, seja para porte, prolifi cidade, produção 

de carne, produção de banha.

1 2 3

a b c
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1.2.1 Raças estrangeiras
As raças estrangeiras têm uma seleção de muitos anos feita nos países com 

produção mais adiantada no mundo. Em consequência, os índices de produti-

vidade expressos na prolifi cidade, precocidade e rendimento atingiram valores 

mais elevados (MACHADO, 1967).

Vamos agora identifi car as principais raças de suínos de origem estrangeira.

1.2.1.1 Duroc 
O Duroc foi a primeira raça a ser introduzida no Brasil. Também é conhecido 

como Duroc Jersey devido a sua origem nos Estados Unidos. Apresenta as 

seguintes características: pelagem vermelha uniforme ou cereja brilhante; ca-

beça de tamanho médio; as orelhas devem ser de tamanho médio, inclinadas 

para frente e ligeiramente para fora; o pescoço curto é espesso, profundo e 

ligeiramente arqueado; o corpo deve ser grande, maciço e liso. 

O antigo porco Duroc, grande produtor de banha e toucinho, transformou-se 

gradativamente num tipo “intermediário” para carne e toucinho. É um porco 

ativo, vigoroso e manso, se bem manejado. 

Figura 1.4: Raça Duroc
Fonte: <www.pigsmightfl y.eu/breeds/duroc.html>. Acesso em 17 out. 2010.

1.2.1.2 Landrace
A raça Landrace é de origem dinamarquesa e foi introduzida no Brasil princi-

palmente por holandeses e suecos. 

Os animais dessa raça possuem cabeça comprida, de perfi l concavilíneo. As 

orelhas são compridas, fi nas, inclinadas para frente, do tipo céltico. O corpo, 

com perfeita conformação para a produção de carne, é bastante comprido e 
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enxuto, de igual largura e espessura em todo o comprimento. A pele é fi na, 

solta, sem rugas e despigmentada, porém, para as regiões tropicais prefere-se 

que seja coberta com manchas escuras.

 Seu aperfeiçoamento busca uma ótima produção de carne magra.

Figura 1.5: Raça Landrace
Fonte: <www.globalswine.com/landrace.html>. Acesso em: 17 out. 2010.

1.2.1.3 Hampshire
Essa raça, antigamente chamada Thin Rind, formou-se no Kentucky e no Sul de 

Indiana e é derivada de porcos ingleses do Hampshire, introduzidos em 1825. 

O Hampshire é um porco ativo, vigoroso, vivo e rústico. 

Apresenta pelagem preta com uma faixa branca abrangendo os membros an-

teriores. A cabeça é frequentemente um pouco comprida, de largura média, às 

vezes um pouco estreita. O perfi l da fronte e focinho é concavilíneo. As orelhas 

são de comprimento médio, ligeiramente inclinadas para fora e pra a frente. 

Figura 1.6: Raça Hampshire
Fonte: <www.bichoonline.com.br/racas/suino/hampshire.htm>. Acesso em: 17 out. 2010.
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1.2.1.4 Wessex
Sua origem data de mais de um século na Grã-Bretanha. O Wessex foi melhora-

do na Inglaterra com a introdução do sangue napolitano e chinês. Identifi cado 

como suíno preto cintado, deu origem à raça Hampshire Americano e foi 

introduzido no Brasil em 1934.

O Wessex apresenta corpo preto, com exceção de uma faixa branca, que 

desce da cruz pelas paletas e braços até as unhas, não ultrapassando 2/3 do 

comprimento do corpo. Os pelos são lisos, fi nos e bem assentados. A cabeça 

é pouco comprida e a fronte ligeiramente côncava. As orelhas são largas, 

dirigidas para frente e para baixo. O suíno dessa raça tem pescoço médio e 

musculoso, corpo longo, largo e espesso, e seus membros são fortes, bem 

aprumados e curtos. 

É uma raça rústica, suportando variações de temperatura, de boa prolifi cidade, 

produtividade, mansidão e qualidades maternas. As raças Landrace e Large 
White (Yorkshire) participam de cruzamentos industriais com o Wessex. 

Figura 1.7: Raça Wessex
Fonte: <www.bichoonline.com.br/racas/suino/wessex.htm>. Acesso em: 17 out. 2010.

1.2.1.5 Pietrain
Raça belga que possui uma excelente massa muscular, sendo muito utilizada 

em cruzamentos. É conhecida como raça dos quatro pernis, por possuir grande 

quantidade de carne nos quartos dianteiros. 

É um porco grande, com pelagem de fundo claro malhado de preto. A cabeça é 

larga, côncava, com orelhas médias, grossas, dirigidas para frente horizontalmente. 



Rusticidade
grosseiro, sem 
acabamento.
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Figura 1.8: Raça Pietrain
Fonte: <www.suisag.ch/International/English/Geneticoffer/tabid/203/Default.aspx>. Acesso em: 17 out. 2010.

1.2.1.6 Yorkshire
O Yorkshire, ou também conhecido como Large White, foi originado no norte 

da Inglaterra. Provavelmente melhorado através de seleção e cruzamentos com 

Wainman e Duckering.

De pelagem branca e cerdas fi nas, o Large White possui pele rosada. Sua 

cabeça é média de perfi l côncavo. As orelhas são de tamanho e largura média 

inclinadas para frente. Tem pescoço cônico e musculoso, corpo comprido e 

profundo. Os membros são altos, aprumados e relativamente fi nos.

É uma raça com aptidão para produção de carne e com toucinho uniforme-

mente distribuído. Tem bom temperamento e rusticidade. Apresenta bons 

resultados quando cruzado com a raça Landrace.

Figura 1.9: Raça Yorkshire
Fonte: <www.britannica.com/EBchecked/topic-art/1378988/6923/Yorkshire-boar>. Acesso em: 17 out. 2010.
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1.2.2 Raças brasileiras
As raças brasileiras ou nacionais não possuem registros em associação ou livro 

específi co. Geralmente apresentam baixa produtividade e rusticidade. São as-

sociadas à produção de banha e indicadas para criações que não tenham muito 

controle zootécnico e que apresentem baixo controle sanitário. Essas raças 

são criadas de forma extensiva e sem objetivos comerciais. Vejamos algumas 

raças nacionais.

1.2.2.1 Piau
Em 1989, o Piau foi a primeira raça nativa a ser registrada. A palavra Piau, de 

origem indígena, signifi ca “malhado”, “pintado”. A raça teve origem no Brasil, 

nos estados do Goiás e Minas Gerais. 

Possui pelagem branca-creme, com manchas pretas, orelhas intermediárias 

entre ibéricas e asiáticas e perfi l cefálico retilíneo e concavilíneo. É considerado 

um porco rústico e de boa produção de carne e gordura.

Figura 1.10: Raça Piau
Fonte: <www.dzo.ufl a.br/ca/informacoes/Suinos/PIAU.htm>. Acesso em: 17 out. 2010.

1.2.2.2 Canastrão
Apresenta pelagem preta ou vermelha, pele grossa e pregueada, orelha tipo 

céltica e corpo grande. O canastrão possui característica rústica e é encontrado 

no sertão do Brasil.

Figura 1.11: Raça Canastrão
Fonte: Jardim e Torres (1975).
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1.2.2.3 Canastra
O suíno Canastra, supostamente derivado das raças portuguesas, também é 

conhecido como meia perna. Possui porte médio, membros curtos, cabeça 

pequena com perfi l subcôncavo e orelhas médias oblíquas para frente. 

Figura 1.12: Raça Canastra
Fonte: Jardim e Torres (1975).

1.2.2.4 Canastrinho
Trazidos do Oriente por colonizadores portugueses, o Canastrinho pertence a 

um grupo de animais menores do tipo asiático. Possui membros curtos e fi nos, 

pouca musculatura e ossadura.

Figura 1.13: Raça Canastrinho
Fonte: Jardim e Torres (1975).

1.2.2.5 Moura
Raça originada e disseminada nos estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina 

e Paraná. Possui pelagem preta entremeada de pelos brancos e orelhas inter-

mediárias entre ibéricas e célticas, com perfi l cefálico retilíneo ou concavilíneo.  
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Figura 1.14: Raça Moura
Fonte: Boletim pecuário. Disponível em: <www.dzo.ufl a.br/ca/informacoes/Suinos/MOURA.htm> Acesso em 17 out. 2010.

Como podemos constatar, existem várias raças de suínos e cada uma apresenta 

uma característica em destaque, seja para porte, prolifi cidade, produção de 

carne, produção de banha etc.

Atualmente, no Brasil, a produção de suínos em sistemas de confi namento utiliza 

o suíno de cruzamento industrial, que é aquele que dá origem ao suíno híbrido. 

A defi nição do suíno híbrido se dá pelo cruzamento entre duas ou mais raças 

geneticamente diferentes entre si, por exemplo, Landrace com Large White. 

O objetivo do cruzamento é aproveitar o ganho dos descendentes desse aca-

salamento, ou seja, sabemos que as raças Landrace e Large White apresentam 

aptidão para carne, seus descendentes (chamados de híbridos), portanto, serão 

bons produtores para carne.

Agora, conhecendo a descrição das principais raças nacionais e estrangeiras, 

avalie seu conhecimento respondendo à atividade a seguir.
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Um produtor rural quer iniciar em sua propriedade uma criação de suínos 

destinados à produção de carne. Você foi contratado para orientá-lo a respeito 

de qual a melhor raça para comprar. Qual raça você indicaria? Apresente seus 

argumentos.

Resumo

Nesta aula, você estudou a origem e a história do suíno doméstico e identifi cou 

as raças estrangeiras e nacionais com a descrição dos seus padrões zootécnicos. 

Atividades de aprendizagem

1. Cite a classifi cação científi ca do suíno doméstico.

2. Relate as hipóteses sobre a origem do suíno.
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3. Descreva como chegaram os primeiros suínos na América e no Brasil.

4. Descreva a classifi cação das raças de suínos.

5. Escreva sobre a raça Duroc. 

6. Escreva sobre a raça Landrace.

7. Escreva sobre a raça Large White. 

8. Descreva a raça Piau, destacando tipo de orelha, perfi l e pelagem. 

9. Pesquise sobre outras raças nacionais de suínos.

10. Na sua região existe criação de suínos? Qual a raça mais semelhante? 

Explique.
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Aula 2 – Reprodução de suínos

Objetivos

Identifi car a anatomia e fi siologia da reprodução dos suínos.

Conhecer os métodos de reprodução de suínos.

2.1 Anatomia da reprodução dos suínos
A anatomia da reprodução dos suínos apresenta diferenciação profunda entre o 

macho e a fêmea. Vamos iniciar com a identifi cação anatômica dos órgãos e partes 

ligados à reprodução dos suínos. O reconhecimento dessas estruturas irá auxiliar 

na detecção de cada fase reprodutiva que você vai estudar ainda nesta aula. 

2.1.1 Órgãos reprodutivos da porca
O aparelho genital feminino é formado principalmente pelos ovários, cornos 

uterinos, útero, cérvice e vulva. Observe a Figura 2.1.

Figura 2.1: Órgãos reprodutivos da porca 
Fonte: Dyce, Sack e Wensing (1997).
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A vulva é a parte externa do aparelho reprodutor feminino, formada por dois 

lábios com uma fenda vertical. A cérvice é uma região estreita e musculosa. 

Os cornos uterinos unem-se no corpo do útero que é o local de desenvolvi-

mento do embrião. Os ovários da porca são localizados na região sublombar 

e possuem aspecto lobuloso.

Alguns autores citam que os órgãos genitais da porca são completados pelo 

aparelho mamário, já que além da produção do óvulo, a porca é responsável 

pela gestação e aleitamento. 

2.1.2 Órgãos reprodutivos do porco
O aparelho genital masculino dos suínos é formado pela bolsa escrotal, testí-

culos, tubos seminíferos, ductos eferentes, epidídimo, ducto deferente, canal 

urogenital, glândulas anexas e pênis.

Figura 2.2: Órgãos reprodutivos do porco
Fonte: Dyce, Sack e Wensing (1997).
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O principal órgão são os testículos alojados na bolsa escrotal. No interior dos 

testículos encontram-se os tubos seminíferos que é o local da formação dos 

espermatozoides. Os testículos também têm função endócrina, ou seja, pro-

dução de hormônios responsáveis pela conduta do macho.

Os órgãos reprodutivos, além das funções de geração das células sexuais e 

do desencadeamento dos processos de gestação e parto, têm funções endó-

crinas defi nidas que regulam e organizam o processo reprodutivo do animal 

(MACHADO, 1967). 

Fonte: <http://www.imagensporfavor.com/imagen/porco-11516.htm>. Acesso em: 9 jun. 2011.

O suíno da imagem acima é um porco ou uma porca? Os suínos são muito pare-

cidos para muitas pessoas, sejam fêmeas ou machos. Para diferenciá-los, descreva 

os principais componentes do aparelho reprodutor dos suínos machos e fêmeas.

2.2 Fisiologia da reprodução nos suínos
A fi siologia de maneira geral estuda o funcionamento do organismo, no caso, 

o funcionamento dos órgãos ligados a reprodução dos suínos. Iniciamos esta 

seção com a defi nição de alguns conceitos importantes na reprodução animal, 

tais como: puberdade, ciclo estral e hormônios da reprodução.

2.2.1 Puberdade
O estímulo à reprodução inicia com a puberdade, que é a idade na qual os 

suínos apresentam o estado fi siológico em que os machos produzem esperma-

tozoides viáveis e as fêmeas, óvulos férteis. Nas fêmeas ocorre entre quatro e 

sete meses de idade, caracterizada pelo aparecimento do cio, e no macho, a 

puberdade aparece dos 5 a 8 meses de idade, com a produção dos primeiros 

espermatozoides.

Alguns fatores podem retardar ou adiantar o aparecimento da puberdade. A 

consanguinidade, restrições alimentares intensas, isolamento das fêmeas em 

relação aos machos podem gerar um atraso da puberdade. O contrário pode 

ocorrer com o contato diário entre fêmeas e machos e o uso de hormônios.
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2.2.2 Ciclo estral
Ciclo estral ou cio consiste nas mudanças fi siológicas recorrentes induzidas 

pelos hormônios reprodutivos. Ciclos estrais começam depois da puberdade 

em fêmeas sexualmente maduras e são intercalados por fases anaestrais.

Em relação ao ciclo estral, na espécie suína é do tipo poliestro não estacional, 

ou seja, não depende da época do ano para entrar em cio.

O ciclo estral nessa espécie apresenta quatro fases distintas, que duram entre 

19 a 23 dias, com média de 21 dias.

Veja no Quadro 2.1 as principais características de cada fase do ciclo estral 

observadas em uma porca.

Quadro 2.1: Características do suíno fêmea nas fases do ciclo estral 

Característica/Fase Proestro Estro Metaestro Diestro

Duração 2 a 4 dias 48 a 108 horas 1 a 2 dias ± 15dias

Vulva
Edema e hiperemia 
pronunciados

Redução do edema e 
hiperemia

Normal Normal

Secreção vulvar Abundante, muco-aquosa Pouco abundante, densa Ausente Ausente

Apetite Reduzido Tende à normalidade Normal Normal

Comportamento
Nervosismo, inquieta, salta 
sobre as outras e não 
aceita o macho

Calma, deixa-se saltar 
pelas outras, aceita o 
salto e a cópula

Fêmea volta ao normal, mas 
não tolera a monta do macho 
ou a pressão dorso lombar

Normal

Como podemos observar na tabela anterior, o ciclo estral é composto por qua-

tro fases: proestro, estro, metaestro e diestro. Além das quatro fases citadas, 

existe a fase de anestro, que é caracterizada pela ausência ou atraso do cio. 

2.2.3 Hormônios da reprodução
Os hormônios sintetizados e secretados pelas glândulas endócrinas são trans-

portados para a circulação sanguínea para estimular, inibir ou interagir com 

a atividade funcional ou órgãos-alvo específi cos, produzindo grande variação 

de respostas fi siológicas. 

Veja o Quadro 2.2 que cita os hormônios e suas funções na reprodução.
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Quadro 2.2: Hormônios da reprodução e sua respectiva função

Hormônio Função

Hormônio Iuteinizante (LH) Provocar a ovulação, formação e manutenção do corpo lúteo.

Hormônio liberador das gonadotrofi nas (GnRH) Estimular a liberação do FSH e LH.

Hormônio folículo estimulante (FSH) Provocar o desenvolvimento folicular e a secreção de estrógenos.

Estradiol Estimular a manifestação do cio e a liberação de LH.

Progesterona Manutenção da gestação.

Fonte: <http://naslentesdavida.blogspot.com/2011/05/o-porco-e-o-cavalo.html>; <http://anamoda.wordpress.com/tag/
ratoeira/>. Acesso em: 9 jun. 2011.

A fêmea está em fase de estro. O que você, futuro técnico em agropecuária, 

espera encontrar? Descreva.

2.3 Métodos de reprodução dos suínos
Atualmente, a exploração da reprodução da suinocultura está ligada ao tipo 

de sistema de produção empregado na granja, sendo que em alguns casos 

não se faz necessária a presença do macho. Nesse sentido, a reprodução dos 

suínos pode ocorrer de duas formas: 

• por cobrição: o criador necessita de um macho no rebanho;

• por inseminação artifi cial: não obrigatoriamente se faz necessária a 

presença de um reprodutor. 
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Vejamos a seguir a descrição de cada método.

2.3.1 Cobertura ou cobrição
A cobertura ou cobrição é defi nida como a relação sexual entre o macho e a 

fêmea por ocasião do cio da fêmea. Podemos descrever três tipos de cobrição, 

de acordo com as condições de criação.

a) À solta, livre ou a campo: machos e fêmeas fi cam juntos durante todo 

o cio, não existe controle de paternidade, os machos podem sofrer feri-

mentos fatais na disputa pelas fêmeas, não pode ser feita a previsão do 

parto, pois esse tipo de criação não permite controle zootécnico etc. Este 

sistema ainda é utilizado no Brasil em criações extensivas, e não é reco-

mendado para criações tecnifi cadas.

b) Mista ou controlada: consiste em se colocar um grupo de fêmeas e 

apenas um varrão juntos em piquetes. Neste caso, existe controle da 

paternidade e não há competição entre machos, e um reprodutor pode 

servir maior número de fêmeas e programar a produção. Evita-se a con-

sanguinidade, mas não diminui o desgaste do cachaço.

c) Dirigida ou à mão: permite completo controle de paternidade, máximo 

aproveitamento do varrão e máxima efi ciência reprodutiva. Nesse siste-

ma, a fêmea em cio é levada à baia ou piquete de cobrição, onde será 

realizada a cobertura na presença do tratador, que auxiliará o varrão na 

introdução do pênis e compatibiliza o tamanho dos reprodutores com o 

das fêmeas. Tem a vantagem de evitar a consanguinidade e permite um 

melhor controle zootécnico da criação.

Na cobertura, a ejaculação do suíno dura em média cinco minutos, mas po-

dendo chegar até 25 minutos. O volume do ejaculado, devido às secreções das 

glândulas acessórias, é em média 150 a 250 ml, podendo chegar até a 500 ml. 

2.3.2 Inseminação artifi cial
A inseminação artifi cial (IA) é a biotécnica de reprodução, cujo objetivo princi-

pal é a maximização do uso dos ejaculados, mantendo ou mesmo melhorando 

a efi ciência reprodutiva e produtiva em relação à monta natural. A IA consiste 

na deposição do sêmen no aparelho reprodutor da fêmea e abrange três eta-

pas: coleta do sêmen, tecnologia do sêmen e inseminação na fêmea. 

Vejamos cada uma delas.
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2.3.2.1 Coleta do sêmen
Nessa fase, ocorre o preparo de um manequim que simule a presença da 

fêmea e provoque o estímulo da monta do macho. A limpeza do prepúcio é 

aconselhável antes da monta para evitar a contaminação do sêmen. 

A coleta propriamente dita se dá segundos antecedentes à ejaculação. Para 

isso, é importante que o responsável esteja atento e seja ágil para realizar a 

coleta no momento certo.

Figura 2.3: Coleta do sêmen
Fonte: <http://www.suinosul.com.br/granja/benfeitorias.html>. Acesso em: 7 jun. 2011.

O sêmen, após coletado artifi cialmente, deve ser fi ltrado desprezando-se a parte 

gelatinosa, depois diluído e resfriado em geladeira em temperatura de ± 15o C. 

2.3.2.2 Tecnologia do sêmen
Essa etapa compreende a avaliação e classifi cação do sêmen coletado. Carac-

teres físico-químicos como volume, cor, aspecto e odor, e caracteres micros-

cópicos como densidade, motilidade e morfologia espermática são avaliados.

2.3.2.3 Inseminação na porca
É indispensável a presença de cio na porca para a sua inseminação. Ela deverá 

ser constantemente estimulada com a aproximação do macho, com pressão 

exercida sobre o dorso-lombo e com estímulos manuais no clitóris. Observe 

a Figura 2.4 que mostra o cachaço ao fundo e a pressão no dorso na fêmea 

exercida pela mão do manipulador imitando a monta. 
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Figura 2.4: Fêmea sendo preparada para ser inseminada artifi cialmente
Fonte: <www.opresenterural.com.br/noticias.php?n=550> Acesso em: 17 out. 2010.

Além das etapas descritas, a escolha dos animais tanto para coleta de sêmen 

como para serem inseminados deve ser rigorosa, com histórico detalhado e 

características desejáveis. As instalações e equipe técnica também devem ser 

adequadas, permitindo total controle da biotecnologia.

2.3.2.4 Vantagens e desvantagens da IA
A IA apresenta como vantagens:

• Diminuição do número de machos necessários à reprodução (1 macho 

para cada 50 ou 100 fêmeas).

• Melhor aproveitamento da capacidade reprodutiva dos machos geneti-

camente melhorados.

• Maior segurança sanitária.

• Reconhecimento de machos subférteis ou inférteis.

Já as desvantagens do uso da IA são as seguintes:

• Estrutura laboratorial mínima na propriedade.

• Impossibilidade de preservar o sêmen por longos períodos sem prejuízos 

da capacidade de fertilização.

• A falta de mão de obra qualifi cada.

• Poucas centrais de inseminação e difi culdades de aquisição de sêmen.
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Visite os links a seguir e saiba mais sobre a Morfologia Espermática e Insemi-

nação artifi cial no Suíno: 

<http://www.suinos.com.br/mostra_noticia.php?id=1300&comunida

de=Curiosidade&cd=12>; <http://www.suinoculturaindustrial.com.br/
PortalGessulli/AppFile/Material/Tecnico/inseminacao_suino.pdf>

Como você pode observar, os métodos de reprodução de suínos, seja por 

cobrição ou por inseminação artifi cial, são utilizados de acordo com as con-

dições do produtor ligadas ao tipo de criação. O uso de tecnologias, no caso 

a inseminação artifi cial, gera maiores custos, porém, se bem planejado, o 

produtor terá melhores resultados.

Um produtor de suínos quer aproveitar o máximo da reprodução de seu reba-

nho e procura você para obter orientações sobre a inseminação artifi cial em 

suínos. Descreva a orientação que você daria ao produtor. 

Resumo

Nesta aula, você estudou os órgãos reprodutivos do macho e da fêmea da 

espécie suína e viu que e a fi siologia da reprodução inicia com a puberdade. 

Também conheceu as fases do ciclo estral, os hormônios envolvidos na repro-

dução e os métodos de reprodução dos suínos.

Atividades de aprendizagem

1. Cite os órgãos e partes anatômicas envolvidas na reprodução do macho 

e da fêmea suína.

2. Descreva sobre puberdade nos suínos.

3. Cite as principais características de cada fase do ciclo estral na fêmea 

suína.

4. Quais os hormônios da reprodução?

5. Descreva sobre os métodos de reprodução na suinocultura.
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6. O que é inseminação artifi cial?

7. Descreva as etapas da IA.

8. Quais as vantagens e desvantagens da IA na suinocultura?
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Aula 3 –  Sistemas de criação, 
tipos de produção e manejo 

Objetivos

Identifi car os sistemas de criação de suínos.

Identifi car os tipos de produção de suínos.

Defi nir o manejo adequado nas fases de criação de suínos.

3.1 Sistemas de criação na suinocultura
A suinocultura no Brasil pode ser encontrada sob os sistemas de criação ex-
tensivo e intensivo.  O sistema extensivo também é chamado de sistema a 

campo, porque os suínos são criados livres. No sistema intensivo os animais 

são criados em menor área quando comparados ao extensivo e há maiores 

cuidados na criação. Vejamos cada um deles.

3.1.1 Sistema extensivo 
O sistema extensivo consiste em criar o suíno sem qualquer instalação ou ben-

feitoria, e é identifi cado pela permanente manutenção dos animais em campo 

durante todo o período do processo produtivo, que envolve a cobertura, a 

gestação, a lactação e a criação dos leitões, do nascimento até o abate. 

É caracterizado por criações primitivas, sem utilização de tecnologias ade-

quadas e, por consequência, apresenta baixos índices de produtividade. A 

maior parte da produção dos animais é destinada ao fornecimento de carne e 

gordura para a alimentação dos proprietários. 
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Figura 3.1: Suínos criados em sistema extensivo
Fonte: <http://odia.terra.com.br/blog/bocanomundo/200802archive001.asp>. Acesso em: 4 ago. 2011.

3.1.2 Sistemas intensivos
O sistema de criação intensivo de suínos utiliza menor área que no sistema 

extensivo, sendo que todas as fases de criação são realizadas em regime de 

total confi namento. Os sistemas intensivos de criação de suínos podem ser 

classifi cados em três tipos:

• Sistema intensivo de suínos criados ao ar livre (SISCAL)

• Sistema de criação misto ou semiconfi nado

• Sistema confi nado

Vejamos cada um deles.

3.1.2.1   Sistema intensivo de suínos 
criados ao ar livre (SISCAL) 

O SISCAL é caracterizado por manter os animais nas fases de reprodução, mater-

nidade e creche em piquetes, cercados com fi os e/ou telas de arame eletrifi cadas 

com corrente alternada, utilizando um número reduzido de edifi cações. 

O sistema oferece redução de custo de produção, por apresentar baixo custo 

de implantação, quando comparado ao confi nado.
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Figura 3.2: Suínos criados em SISCAL
Fonte: <http://www.emater.df.gov.br/005/00502001.asp?ttCD_CHAVE=15475&btImprimir=SIM>. Acesso em: 4 ago. 
2011.

Terrenos com declividade superior a 20% não são indicados para a implantação 

do SISCAL. O tempo de ocupação dos animais nos piquetes pode variar de 

modo que permita a manutenção constante da cobertura vegetal sobre o solo.

3.1.2.2 Sistema de criação misto ou semiconfi nado
O sistema de criação misto ou semiconfi nado utiliza piquetes para algumas 

categorias e confi namento para outras. 

Figura 3.3: Suínos em piquetes
Fonte: <http://www.grupojd.com.br/saoMarcelo_suinos.php>. Acesso em: 6 jun. 2011.

Os suínos recebem alimentação à vontade durante a fase de crescimento e, 

depois, passam a ter a alimentação controlada, visando uma determinada 

produção de carcaça.

Seu custo é maior que o sistema ao ar livre e menor que o confi nado.
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3.1.2.3 Sistema confi nado
Sistema em que todas as categorias estão sobre piso e sob cobertura. As 

fases de criação podem ser desenvolvidas em um ou vários prédios. Utiliza a 

mecanização do fornecimento de ração e da limpeza e consequente economia 

de mão de obra e aumento dos investimentos iniciais.

Figura 3.4: Suínos criados em confi namento
Fonte: Arquivo da autora.

Utilizando raças altamente especializadas, no sistema confi nado os animais 

engordam de maneira rápida, a efi ciência reprodutora e a vida útil dos animais 

diminuem. 

1. Na sua região existe criação de suínos? Qual é o tipo de criação? 

2. Diferencie o sistema extensivo do sistema intensivo.



e-Tec BrasilAula 3 –Sistemas de criação, tipos de produção e manejo 43

3.2 Tipos de produção 
Os tipos de produção podem ser defi nidos pelas fases de criação existentes na 

propriedade, podendo existir todas as fases ou apenas algumas. Na suinocul-

tura existem seis tipos de produção. Vamos identifi car cada um deles.

3.2.1 Produção de ciclo completo
Na produção de ciclo completo, a criação abrange todas as fases da produção e 

que tem como produto o suíno terminado com 100 a 120 quilogramas. Esse é o 

tipo de produção mais usual em todo o país e independe do tamanho do rebanho.

Figura 3.5: Suíno terminado
Fonte: <http://1.bp.blogspot.com/_RlCez5hb3Ak/SfrWI21BUoI/AAAAAAAABjA/-LCCncopubg/s1600-h/suino.jpg>. Acesso 
em: 6 jun. 2011.

3.2.2 Produção de leitões 
A produção de leitões é aquela criação que envolve basicamente a fase de 

reprodução e tem como produto fi nal os leitões, geralmente nascidos com 

1,0 a 1,5 quilogramas. São consideradas quando comparadas com as de ciclo 

completo, criações especializadas.

Figura 3.6: Leitão de 1,5Kg
Fonte: <http://www.revistaagromais.com.br/index.php?go=materia&id=84>. Acesso em: 6 jun. 2011.



3.2.3 Produção de leitões desmamados 
Na produção de leitões desmamados, o leitão pode ter em média 6 kg de peso 

vivo aos 21 dias, ou 10 kg aos 42 dias. O valor de comercialização do quilo desse 

leitão usualmente oscila entre 1,5 a 20 vezes o valor do quilo do suíno terminado.

Figura 3.7: Suínos mamando
Fonte: <http://www2.correiodeuberlandia.com.br/texto/2006/07/04/19453/falta_mercado_para_a_carne_suina_
br.html>. Acesso em: 6 jun. 2011.

3.2.4 Produção de leitões para terminação
A produção de leitões para terminação tem como produto o leitão com 18 a 

25 kg de peso vivo e 50 a 70 dias de idade. Essa criação, além dos reprodu-

tores, tem a fase de creche onde os leitões permanecem do desmame até a 

comercialização. O valor de comercialização do quilo desse leitão varia de 1,3 

a 1,6 o valor do quilo do suíno terminado.

Figura 3.8: Leitão para terminação
Fonte: Autoria própria.
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Visite o site a seguir e aprenda 
mais sobre o reprodutor suíno 
macho: 
<http://www.agencia.cnptia.
embrapa.br/Repositorio/
itsu001_reprodutorID-
lQ5hS0Vo99.pdf>

3.2.5 Produção de terminados
A produção de terminados envolve somente a fase de terminação dos suínos, 

portanto, tem como produto fi nal o suíno terminado. Usualmente, o criador 

adquire o leitão com 20 a 30 kg de peso vivo e, portanto, só tem prédio de 

terminação (reveja a Figura 3.5).

Na produção de terminados, o produtor compra o suíno com peso médio de 

25 kg e cria até chegar ao peso de terminação, ou seja, em média 100 kg. Na 

produção de ciclo completo, o suíno é gerado na granja e criado até chegar 

ao peso de terminação.

3.2.6 Produção de reprodutores
Essas criações têm como fi nalidade principal, ou produto principal, futuros 

reprodutores machos e fêmeas.  Os reprodutores são a base da criação em 

suinocultura. Eles representam o material genético disponível para a produção 

de leitões.

Os reprodutores suínos são animais de grande valor comercial, o que torna um 

produto valorizado pelos suinocultores.

Figura 3.9: Suíno reprodutor
Fonte: Autoria própria.
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Os produtos gerados podem ser assim defi nidos:

• Suíno terminado, ou seja, pronto para o abate onde é produzido e cria-

do na granja até o peso de abate.

• Leitões que são separados das mães e vendidos logo após o nascimento.

• Leitão desmamado que é vendido logo após o desmame.

• Leitão para terminação que é vendido após a creche.

• Suíno terminado que é produzido a partir da aquisição e engorda do 

suíno vindo da creche.

• Suíno reprodutor que servirá para reprodução de novos leitões.

1. Um suinocultor quer iniciar atividade produtora de suínos e opta pela 

produção de ciclo completo. Com base no que foi estudado, caracterize 

esse tipo de produção.

3.3. Manejo das fases de criação
O manejo é a aplicação da técnica criatória. O manejo correto assegura a 

produção sob os menores custos através da obtenção de maiores índices pro-

dutivos. A seguir, vamos identifi car o correto manejo nas fases de reprodução, 

gestação, maternidade, creche, crescimento e terminação.

3.3.1 Reprodução
A seleção do reprodutor e da matriz deverá ser considerada na fase de re-

produção para a busca de bons resultados da leitegada. Um bom reprodutor 

deverá apresentar bons aprumos, testículos salientes e proporcionais à idade, 

apresentar comportamento sexual ativo, pernil desenvolvido, boa largura de 

lombo e bons resultados anteriores de reprodução.

Uma boa matriz é aquela que nasce de uma leitegada numerosa, tem vulva de 

tamanho proporcional à idade, bons aprumos e sem desvios de coluna com 

bom comprimento e profundidade.

Nessa fase, devemos colocar em isolamento e observar as fêmeas que foram 

cobertas ou inseminadas. A observação de cada uma das matrizes deve ser 

feita diariamente para verifi carmos se não houve o retorno do cio, abortos, 

alguma enfermidade e secreções. 
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3.3.2 Gestação
Para o diagnóstico de gestação, o exame mais indicado é ultrassom realizado 

30 dias após a cobertura.

O cuidado com as matrizes gestantes deve ser redobrado durante esse período, 

que é em média de 114 dias. As porcas devem ser isoladas e fi car em locais 

tranquilos, longe de qualquer possível fonte de estresse, em um ambiente o 

mais silencioso possível.

Durante a gestação, é importante realizar procedimentos de higiene e controle 

de parasitoses. A alimentação das porcas, durante toda a gestação e, espe-

cialmente no período pré-parto, deve ser diferenciada com o fornecimento de 

rações laxativas. O fornecimento de água deve ser à vontade.

3.3.3 Maternidade 
As instalações na maternidade devem ser desinfetadas, assim como é impor-

tante lavar e desinfetar a porca antes de alojá-la na maternidade, minimizando 

os riscos de contaminação. O criador deve estar presente durante o parto e 

realizar os cuidados ao recém-nascido como:

• Usar pano limpo ou papel toalha para enxugar os leitões.

• Amarrar e cortar o umbigo dois dedos abaixo do ventre. 

• Pulverizar o umbigo com iodo.

• Cortar as presas rente à gengiva. 

• Fornecer calor aos leitões com lâmpadas ou campânulas de gás.

• Orientar as primeiras mamadas.



Visite o sítio a seguir e aprenda 
mais sobre o manejo de leitões 

na maternidade.
<http://www.sossuinos.com.

br/Tecnicos/info51.htm>.

Suinoculturae-Tec Brasil 48

Figura 3.10: Sistema de aquecimento com lâmpadas
Fonte: Autoria própria.

Em sistema de confi namento deve ser realizada a suplementação de ferro, 

geralmente de forma injetável, ainda nos primeiros dias de vida dos leitões, já 

que esses nascem com defi ciência desse mineral o que pode levar um quadro 

de anemia. Ainda na primeira semana de vida dos leitões é indicado aplicação 

de vacina contra doenças.

É indicado o uso de gaiola maternidade ou cela-parideira, garantindo uma 

maior viabilidade à segurança dos leitões, do nascimento ao período de lacta-

ção, evitando que os fi lhotes sofram um esmagamento causado pela porca, 

quando esta se põe a deitar. A porca e os leitões permanecem na maternidade 

até o desmame que ocorre em média aos 30 dias de idade dos leitões. 

3.3.4 Creche
A creche é uma instalação onde são alojados os suínos após o desmame e 

permanecem de 4 a 5 semanas. Deve-se, de preferência, alojar os leitões por 

leitegada em lotes o mais uniforme possível com 20 leitões no máximo. Nessa 

fase, os leitões recebem ração inicial e devem ser vermifugados.

Figura 3.11: Suínos na creche
Fonte: Autoria própria.
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3.3.5 Crescimento e terminação
Essa fase também é conhecida como recria e terminação. Os leitões vindos da 

creche permanecem nessa fase até o abate. Eles devem ser alojados em baias, 

de preferência, formando os mesmos grupos da creche. Os produtores devem 

fornecer ração de recria até completarem 55-60 kg de peso vivo. Dos 55-60 

kg de peso vivo, devem fornecer ração de terminação até o abate. O abate é 

feito em torno dos 100 kg de peso vivo.

Figura 3.12: Suínos em crescimento e terminação
Fonte: Autoria própria.

1. Descreva, de forma resumida, o manejo das fases de reprodução, gesta-

ção, maternidade, creche, crescimento e terminação dos suínos. 

2. Visite o site a seguir: <http://www.emater.mg.gov.br/doc%5

Csite%5Cserevicoseprodutos%5Clivrar ia%5CPequenos%20

animais%5CCria%C3%A7%C3%A3o%20de%20Su%C3%ADnos.

pdf>. Faça um resumo sobre o tópico “Algumas práticas de manejo que 

devem ser observadas quando no período de gestação”.

Resumo

Nesta aula, você estudou os sistemas extensivo e intensivo de criação na sui-

nocultura. Viu também os tipos de produção de ciclo completo, de leitões, de 

terminados e de reprodutores. Estudou ainda o manejo das fases de repro-

dução, gestação, maternidade, creche, crescimento e terminação dos suínos.
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Atividades de aprendizagem

1. O que é sistema extensivo na produção de suínos?

2. Quais são os tipos de sistemas de criação intensiva na suinocultura? Des-

creva cada um deles.

3. O que é produção de ciclo completo?

4. Diferencie produção de leitões desmamados e produção de leitões ter-

minados.

5. Descreva o manejo da fase de gestação.

6. Descreva o manejo na fase de maternidade.

7. Descreva o manejo na fase de creche.
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